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Quinta-feira  

Nos dias 30, 31 de agosto e 
1 de setembro os servidores pú-
blicos realizaram um Seminário 
Nacional “O Serviço Público que 
Queremos”. Na oportunidade, foi 
aprovado um calendário de lutas 
que aponta a necessidade de no 
dia 24 de outubro realizarmos 
mobilizações, manifestações, pa-
ralisações e luta contra o ajuste 
fiscal, Emenda Constitucional 
(EC) 95/2016, a terceirização e a 
venda empresas estatais do Bra-
sil. 

A aplicação da EC 
95/2016 e os sucessivos cortes 
do orçamento para serviço pú-
blico têm atacado duramente à 
população, sobretudo a mais 
carente, que necessita de servi-
ços públicos de qualidade. A 
EC 95 congela por 20 anos os 
investimentos em áreas sociais, 
saúde, educação, segurança, 
impede a realização de concur-
so público para atender as ne-
cessidades básicas da popula-
ção.  

O próprio Tribunal de Con-
tas da União (TCU) informa que, 
caso a EC 95 mantenha-se vigen-
te até 2024, o Brasil irá pagar as 
conseqüências dessa emenda. Os 
efeitos já podem ser vistos. O 
caso mais emblemático foi o in-
cêndio do Museu Nacional neste 
ano, acarretado pela falta de in-
vestimento e manutenção predial 
dos órgãos públicos. 

Não bastassem essas medi-
das, após a aprovação da terceiri-
zação irrestrita para iniciativa 
privada e a reforma trabalhista 
que retira mais de 100 direitos 
dos trabalhadores, o governo Te-
mer, afirmando que não pretende 
fazer mais concurso público, edi-
tou o Decreto nº 9507, de 21 de 
setembro de 2018. O decreto per-
mite basicamente que todo o ser-
viço público seja terceirizado, 
por simples ato do Ministério do 
Planejamento. Se ocorrer, isso 
levará na prática a perda de vá-
rios direitos como férias, estabili-
dade no emprego além de aumen-

tar a corrupção e os acidentes no 
trabalho, fatos recorrentes da ter-
ceirização.  

Vale lembrar que neste ano 
o governo extinguiu mais 60 mil 
cargos públicos. Além disso, o 
governo quer adiar o reajuste de 
2019 para 2020 de mais de 200 
mil servidores. Isso das categori-
as que tiveram reajuste, pois a 
maioria amarga mais de 23% em 
perdas inflacionárias e sequer 
tem previsão de reajuste para os 
próximos anos. 

Podemos verificar que to-
das essas medidas tiveram o 
apoio de um dos candidatos que 
apoiou fortemente as políticas de 
Michel Temer e concorre agora 
no 2º turno à Presidência da Re-
pública. O mercado diz que a re-
forma da previdência (PEC 287) 
de Temer só será aprovada casso 
ele seja eleito. Isso pode aconte-
cer ainda este ano assim que con-
cluído o 2º turno dessas eleições, 
pondo fim a nossa aposentadoria. 

Fonte: Fonasefe 

 

TODOS ÀS RUAS 
DIA 24 DE 

OUTUBRO DE 2018! 

As sete principais centrais 
sindicais brasileiras produziram e 
vão distribuir nos locais de trabalho 
e onde tiver grande concentração de 
trabalhadores e trabalhadoras, um 
jornal alertando que o segundo tur-
no da eleição presidenciável, em 28 
de outubro, não é apenas uma dis-
puta entre dois partidos. 

É uma disputa entre um 
projeto que tem compromisso 
com a classe trabalhadora e a de-
mocracia, representado pelo can-
didato do PT, Fernando Haddad, 

Centrais sindicais alertam: vote em quem tem 
compromisso com os  trabalhadores  

Por Serviço Público de 
Qualidade, Direitos e 

Aposentadoria 

e o do adversário, Jair Bolsonaro, 
do PSL, que coloca em risco to-
das as conquistas e representa o 
atraso, o estímulo ao ódio e a vi-
olência. 

Pegue a sua cópia, converse 
com o seu vizinho, seu colega de 
trabalho, seus parentes. Alerte a 
todos que o que está em jogo é o 
seu direito ao 13º, férias, aposen-
tadoria, carteira de trabalho assi-
nada, 180 dias de licença-
maternidade, garantia de saúde e 
educação pública e de qualidade 

e todos os direitos que o candida-
to de extrema direita, Jair Bolso-
naro, já ameaçou acabar. 

Bolsonaro e seus colaborado-
res já afirmaram que pretendem 
dar continuidade à política nefasta 
de ataque aos direitos sociais e tra-
balhistas iniciada pelo golpista e 
ilegítimo Michel Temer. 

É esse o alerta que CUT, 
Força Sindical, UGT, CTB, Nova 
Central Sindical dos Trabalhado-
res, CSB e Intersindical estão 
fazendo. 
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OF.EE13015101118/2018/SG/CUT 

São Paulo, 11 de Outubro de 2.018 

  

    RESOLUÇÃO 

A Direção Executiva da 
CUT, reunida em São Paulo no 
dia 10 de outubro de 2018, avali-
ou os resultados do primeiro tur-
no das eleições de 2018, e con-
voca a mais ampla mobilização 
nas bases CUTistas para virar o 
jogo , derrotar a extrema direita 
à serviço dos empresários que é 
a candidatura Bolsonaro e eleger 
Haddad e Manuela, em defesa 
da democracia e dos direitos da 
classe trabalhadora!  

  

É possível vencer as elei-
ções presidenciais e não há tarefa 
mais importante neste momento! 
O tempo é curto e todos os sindi-
catos e ramos da CUT devem 
tomar clara posição contra o re-
trocesso, os ataques aos direitos 
sociais e trabalhistas, que signifi-
ca a do ex-capitão candidato do 
PSL. É preciso desmascarar este 
farsante, que há quase 30 anos 
faz parte do sistema político apo-
drecido que diz combater, espe-
cialmente junto às nossas bases 
sindicais, trabalhadores e traba-
lhadoras que estão sendo mani-
pulados contra seus próprios in-
teresses de classe! 

Os grandes partidos 
(MDB, PSDB, DEM) que de-
ram o golpe de Estado e abri-
ram o esgoto da sociedade de 
onde emergiram viúvas da di-
tadura militar como o nosso 
inimigo no 2º turno, ruíram 
nessas eleições. O fato do can-

didato do PT ter resistido a essa 
pressão e hoje ser a única possi-
bilidade de defender a democra-
cia e os direitos, o fato da banca-
da do PT eleita ser a maior na 
Câmara Federal e a eleição de 
governadores que se colocam 
contra o retrocesso, é uma vitó-
ria política que pode nos dar a 
vitória eleitoral no 2º turno. 

O ex-presidente Lula, perse-
guido e encarcerado, teve uma 
importância central nesse resulta-
do. A CUT não abre mão da bata-
lha por Lula Livre, que será refor-
çada com a vitória de Haddad 
contra a extrema direita reacioná-
ria. A CUT chama todos os demo-
cratas, independentemente de suas 
preferências partidárias a soma-
rem-se na luta contra o autoritaris-
mo, o ódio e o retrocesso. Não há 
meio termo possível, agora é 13! 

A força da militância CU-
Tista é fundamental neste mo-
mento crucial: ajudamos a colo-
car no segundo turno  Fernando 
Haddad, representante do projeto 
democrático e da defesa dos di-
reitos dos trabalhadores, e agora 
tudo faremos para a virada e a 
vitória eleitoral no 2º turno! Va-
mos agir como CUT, como re-
presentação sindical da classe 
trabalhadora, concentrando a 
nossa ação na defesa dos direitos 
trabalhistas, da defesa da Previ-
dência Pública e das aposentado-
rias, na defesa da livre organiza-
ção sindical ameaçada, na defesa 

dos serviços públicos e das es-
tatais, numa palavra, na pauta 
da classe trabalhadora, desmas-
carando o candidato inimigo 
como representante dos interes-
ses dos patrões, do mercado 
financeiro e das multinacionais, 
que querem liquidar todas as 
conquistas e a organização de 
nossa classe. 

Vamos reverter em nossas 
bases os votos de trabalhadores e 
trabalhadoras que não são 
“fascistas” mas que foram mani-
pulados por uma enxurrada de 
notícias falsas e também pela 
grande mídia que esconde a bar-
bárie que é o ex-capitão, um far-
sante que se diz “anti-sistema” 
mas que votou a favor de todas 
as medidas do golpista Temer 
contra os direitos dos trabalha-
dores e a soberania nacional, que 
apoiou as privatizações a EC 95, 
a terceirização ilimitada, que 
acoberta a violência do agro-
negócio e do latifúndio contra 
trabalhadores e trabalhadoras 
rurais! Um sindicato digno desse 
nome não pode ficar neutro di-
ante da polarização do 2º tur-
no.  A CUT e outras seis centrais 
sindicais já tomaram clara posi-
ção a favor da chapa Haddad/
Manuela, em defesa dos direitos 
e da democracia. 

Veja íntegra da Resolução 
no endereço sindsep.org.br/
wp-content/uploads/2018/10/
OF.pdf 


